
Scriptor, Foz do Iguaçu, Ano 6, N. 6, p. 83-85, 2015Zolet, Lilian: Gescon Tarística: Ferramenta  
Propulsora da Autoevolução

83

Gescon Tarística: Ferramenta Propulsora da Autoevolução

Lilian Zolet

Motivação. A motivação da autora para a redação desse estudo foi a autoex peri men tação dos 
benefícios evolutivos propiciados pela escrita conscienciológica, em es pe cial, o crescente desenvol-
vi mento do polinômio autorreflexão–ortopensenidade–harmo ni zação energética–interassistencialidade .

Hipóteses. As ideias expostas nesse relato estão embasadas na autovivência . Diante disso 
cabe ao leitor(a) aplicar o princípio da descrença: “não acredite em nada, nem mesmo no que está 
escrito neste artigo, tenha as próprias experiências pessoais” .

Definição. Segundo Vieira (2012, p . 3465), “a gescon é a produtividade evo lu ti va, cos mo-
ética e útil da conscin, centrada na execução de obras de fraternidade vivida de neo ideias libertárias, 
dentro do quadro de obras pessoais da programática mais avançada da proéxis” .

Tares. A gescon tarística é caracterizada pela escrita esclarecedora, auto exem pla rista e cos-
moética do universo de assuntos vinculados à consciência, propiciando re ci cla gens intra cons-
cienciais (recins) e existenciais (recéxis), sem demagogia, sem colocar panos quen tes e fazer média 
social .

Escrita. Com base na Recexologia, dentre as finalidades precípuas da escrita do li vro tarístico 
destaca-se o ato de posicionar-se quanto à temática, desfazendo possíveis equí vocos e omissões de 
vidas pretéritas, fonte essa inesgotável de resgate e desassédio in terconsciencial .

Cápsula. Em relação à Seriexologia, a gescon tarística atua ao modo de cápsula do tempo, 
onde o autor(a) deixa registrado no intrafísico as experiências pessoais, tor nan do-se no futuro 
próximo uma ferramenta propulsora para a recuperação de cons, res ga tan do assim a retrobiografia 
e objetivando galgar autorrevezamentos lúcidos .

Benefícios. Concernente à Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 20 bene fí cios ob-
servados pela autora ao escrever e publicar livros tarísticos considerando os  me gaatributos pro-
pulsores da evolução:

01 . Abertismo consciencial: a abertura omnilateral da autopensenidade; a qualifi ca ção 
da acessibilidade consciencial; o desenvolvimento da extroversão educada; o estudo das inter-
disciplinaridades; a autoexposição sadia; os neoconvívios .

02 . Autoconscientização multidimensional (AM): a vivência indubitável da prima vera 
energética (primener); o reconhecimento do amparo de função; as projeções lúcidas patrocinadas; 
as extrapolações parapsíquicas; a qualificação da tara parapsíquica; a con solidação do parapsiquismo 
centrífugo; o aprimoramento do epicentrismo consciencial (epicon) .

03 . Autodesassedialidade: a identificação e superação da matriz pensênica noso grá fica 
pessoal (frases negativas, regras incoerentes e imagens mentais desestimulantes in tro  jetadas pela 
própria conscin); as distorções cognitivas; a minimização de males e per túr  bios .
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04 . Autodiscernimento: o desenvolvimento dos atributos mentais; a atenção; a con cen -
tração; a autorreflexão; os dicionários cerebrais; a melhora na comunicação verbal, ges tual e gráfica .

05 . Autopesquisologia: a descoberta de neotrafores; o reconhecimento íntimo dos ta lentos 
e habilidades pessoais; o autoenfrentamento dos trafares . 

06 . Autorganização: a construção e aplicação de rotina útil e hábitos sadios inevi tá veis 
no processo da escrita .

07 . Cosmoética: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) através dos auto-
posicionamentos quanto às reciclagens assumidas publicamente com escrita .

08 . Cosmovisão: a ampliação do olhar de pesquisador a toda hora e momento do dia a dia .

09 . Domínio energético: o domínio do estado vibracional (EV); a segurança pessoal no ato 
de formar o campo bioenergético antes, durante e após a escrita; os desassédios in ter conscienciais; 
a qualificação da tenepes .

10 . Ficha evolutiva pessoal (FEP): a assunção das responsabilidades assumidas no Cur -
so Intermissivo (CI); o desenvolvimento da liderança interassistencial; a retri bui ção pessoal dos 
aportes recebidos na atual vida intrafísica; a sensação íntima e grati fi can  te de estar “dentro”  
e “fun cionante” na programação existencial (proéxis) .

11 . Holomaturidade: o amadurecimento evolutivo e cosmoético das ideias, dos va lo res, 
da intenção e com por tamentos pessoais .

12 . Inteligência evolutiva: a aplicação dos conhecimentos obtidos no Curso In ter mis  sivo 
(CI) ocasionando o sentimento de bem-estar, autossegurança in tra cons cien cial; a compreensão 
teática da minipeça interassistencial .

13 . Intencionalidade: a verificação frequente da nuance da intencionalidade; a des cri-
minação das autocorrupções; o enfrentamento das condutas pessoais anacrônicas .

14 . Interassistencialidade: a percepção de atuar ombro a ombro com os ampa ra do res; os 
resgates intra e extrafísicos; a identificação das amizades raríssimas; o senso ín  timo de gratidão 
para com o Cosmos; as retrocognições patrocinadas; a aglutinação de pessoas; a qualificação da 
força presencial; o aumento das solicitações de tenepes; o au mento dos pedidos de orientação 
quanto à escrita, à proéxis e dilemas pessoais .

15 . Neofilia: a superação de posturas íntimas conservadoras, neofóbicas, sectaristas e pre-
conceituosas .

16 . Policarmalidade: o aumento dos contatos interpessoais; o poliglotismo; as via gens 
internacionais; a ampliação da convivialidade sadia .

17 . Princípio da descrença: a aplicação do PD; a colocação das vivências pessoais na obra .

18 . Priorização: o ato de priorizar a escrita; os banhos energéticos recebidos durante cada 
finalização de capítulos motivando o processo de publicação .

19 . Retilinearidade autopensênica: a conquista do hábito da autorreflexão; a vi vên cia da 
ortopensenidade; a melhora na elaboração e no processamento das infor ma ções; a fle xibilidade 
pensênica; o autodesassédio mentalsomático .

20 . Vontade: a vontade inquebrantável de dar o melhor de si com o objetivo de con tribuir 
para a reurbanização do Planeta, gerando extrapolações vinculadas à mega fra ter nidade .
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Argumentações Conclusivas

Resultados. Verifica-se através da autoexperiência que a gescon tarística é uma fer  ramenta 
evolutiva . Para tal considerou-se dois aspectos principais: o primeiro está as so ciado com o auxílio 
que a obra ocasiona na reciclagem do próprio autor; e o segundo re laciona-se com o efeito do 
livro nas demais consciências . 

Parapsiquismo. Pela Parapercepciologia, esse segundo fator pode ser subjetivo devido às 
peculiaridades do parapsiquismo, entretanto pode ser estudado e aferido através do auto pa rapsi-
quismo, observando as possíveis remissões de erros e omissões de vidas passadas (au tor retro-
cognições); resgates de conscins e cons ciexes afinizadas; reciclagem intraconsciencial e exis tencial 
de inúmeras consciências; atuação de cápsula do tempo; recuperação de cons; autor re vezamento 
lúcido . 

Hipótese. A autora aponta a hipótese dos amparadores poten cia li za rem os trafores do escritor 
assim como as extrapolações parapsíquicas objetivando injetar gasolina azul para a concretização da 
obra . No caso pessoal, destacou-se 20 aspectos classificados se gun do os megaatributos propulsores 
da evolução .

Polinômio. A autora destaca, dentro das experiências pessoais percebidas na escrita de livros 
conscienciológicos, o desenvolvimento do polinômio autorreflexão–ortopensenidade–harmo ni zação 
energética–interassistencialidade. .

 Autocomprovação. Diante disso, a autora autocomprovou que a escrita e pu bli cação de 
livros tarísticos auxiliam na aquisição de neopatamares interassistenciais e evo lu tivos .

Questionologia. Você, leitor e leitora, está priorizando de fato a gescon tarística? O que 
falta a você para mudar de patamar evolutivo?
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